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O distincto escriptor hespanhol, e nosso pre- 
sado amigo, D. Ramon de la Sagra, escreve de 
Paris a um jornal de Madrid o seguinte com- 
municado , que revela um processo util para o 
nosso Minho. 


»'Sendo do maior interesse para Hespanha tudo 
quanto se refira à cultivação e preparação do linho 
£ do canamo , parece-me conveniente fazer conhe- 
cido o mais recente descobrimento que para o cur- 
timento destas duas plantas texlis acaba de ensaiar- 
se com exito vantajoso. O publico em geral e os 
cultivadores deste ramo em particular devem já es- 
tar instruidos do que era conhecido e se praticava 
no anno preterito , por quanto alguns jornaes re- 
produziram a memoria que tive a honra de appre- 
sentar ao exm.º sr. ministro do fomento, é que era 
um capitulo da informação geral sobre a exposição 
de Londres, que o estado de minha saude me obri- 
gou a interromper. Na dita memoria acha-se des- 
cripto com sufliciente extensão o methodo de cur- 
timento por meio da agua quente, methodo que 
acaba de ensaiar-se em Orihuela no linho e no ca- 
namo, com excelentes resultados, por meu âmigo, 
0.sr, D. Balbino Cortez. a 

» O novo processo de que vou fallar simplifica a 
9peração , tornando-a mais eflicaz ; e póde empre- 
gar-se; para esse efteito o mesmo aparelho gerador 
de vapor, destinado no processo Schenck para aque- 
Ser a agua onde se poem a curtir o linho ou o ca- 
nhamo. Consiste em empregar o vapor, baixa pres- 
são, como unico agente; o que evita a fermenta- 
São, diflicil de impedir completamente no processo 
americano , e os riscos dos agentes quimicos , pro- 
Postos e ensajados por alguns fabricantes. O novo 


methodo tem o nome de Watt, seu inventor, é é 
de extrema singeleza, demanda pouco espaço, é de 
summa eflicacia e custa pouco. 

» A materia bruta é collocada n'uma peça ou 
camara hermeticamente fechada , cujo soalho é o 
tecto de uma cisterna de ferro cheia de agua fria. 
Este primeiro andar acha-se perfurado de buracos 
a distancia de palmo e meio uns dos outros, O va- 
por, de baixa pressão, faz-se entrar pela parte su- 
perior da camara, atravessa as camadas de linho, 
dissolve as materias -glutinosas , condensa-se pelo 
contacto: do soalho de ferro, e cahe em forma de 
chuva pelos buracos, arrastando comsigo as subs- 
tancias que dissolveu. 

» Esta operação dura oito , dez, e às vezes doze 
horas, segundo a natureza das plantas. Separam-se 
depois estas ; fazem-se passar successivamente por 
quatro laminadores graduados , que são duplos cy- 
lindros que se movem ou giram em sentido inverso. 
A sua acção consiste em quebrantar a parte lignea 
dos talos, facilitar a separação das fibras textis, e 
a da agua na quantidade de 80 por 100. Ao sahir 
dos laminadores, a materia é transportada à estufa, 
aquecida pelos caloriferos de vapor que partem do 
gerador ou caldeira; e ao tiral-a: dali se despoja 
facilmente de todas as substancias que são estra- 
nhas á fibra. A operação completa, entre o curti- 
mento e a exsicação , não gasta mais de 24 horas. 
Uma tonelada de materia benta dá dois quintaes e 
meio de fevera preparada para o fabricante, e esta 
fibra é de qualidade tão superior que se paga por 
subido preço. 

» O liquido resultante do curtimento por vapor, 
e que se encontra no fundo da cisterna de ferro , 
contem uma substancia mui nutritiva para os ant- 
maes, em o qual se remolham os restos da pressão 
das sementes do linho e de outras plantas oleosas, 
constituindo um alimento excellente, com que se 
póde bem cevar o gado: vaceum e igualmente os 
porcos. 


» A associação linaria de Belfast reconheceu que 
o methodo Walt tem as seguintes vantagens. 
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Estes ultimos fazem taes estragos nas mattas que 
repetidas vezes é necessario deitar abaixo centena- 
tes «le arvores antes que tenham altingido seu na- 
tural crescimento, | [dt y 

- Quanto aos bisouros, o melhor meio de os aca- 
bar ou diminuir ainda é hoje o que, ha muitos an- 
nos; um homem de juiso, M. Romieu, imaginou, 
e que por isso lhe fizeram cantigas e caricaturas : 
porque a gente estupida e com ella os superficiaes 
que presumem de espertos zomba de tudo sem ave- 
riguação nem exame. 

M.- Romicu, que foi prefeito de um departa- 
mento, estipulou um premio às mulheres e rapa- 
zes que apresentassem certa medida cheia de bisou- 
ros que tivessem colhido às mãos ,-como as prde- 
nanças antigas municipaes da nossa peninsula de- 
terminam ácerea das cabeças dos pardaes e outros 
passaros damninhos às searas; com a diflerença 
que por cá é obrigativa'a appresentação: das cabe- 
cas, € illude-se com fraudes ; e o prefeito mandava 
pagar pontualmente os premios pelas communas. 


» 1.º Grande economia de tempo. 

» 2.8 Grande coonomiá ná de que a dperação 
dá muito pouca estopa 
seis avdez schelins o quinl » quando 'a boa fibra sg 
paga de 50 a 100 schelins. > 

» 3.º Evitar os miasmas damnosos- e o mephi- 
tismo do antigo systema. 

»4.8 Obter um liquido inodoro e nutritivo para 
os animaes. 

» 5.º Emfim , a facilidade de formar estabeleci- 
mentos com pouco dispendio , cujos productos po- 
dem vender-se por um preço vantajoso ; 0 que ser- 
virá de estimulo para propagar a cultura e a in- 
dustria das plantas texties, a que for applicavel. 

.03/0 methodo póde introduzir-se, facilmente nos 
estabelecimentos formados pelo processo americano 
da agua quente, com a vantagem de -economisar os 
gastos da construcção de madeira, ou de tanques 
de alvenaria, as retortas ou tubos de aquecer a 
agua ete. 

» Posto que ainda não vi praticar o syslema Watt, 
prevejo que poderá curtir-se uma grande quanti- 
dade de linho ou canamo dentro de pouco tempo , 
só como auxilio das duas camaras ou quartos que 
deixo mencionados, ao passo que o methodo ame- 
ricano, tal qual o vi praticar em Belfast, não póde 
obter-se sem quatro grandes cubas ou maceiras de 
madeira pelo menos:, com muito maior espaço de 
tempo, e uma quantidade consideravel de agua. 

» Aconselharei sempre que precedaa pratica. Po- 
rém:, as vantagens que sc inculcam são tão nota- 
veis que me parece summamente importante para 
os grandes cultivadores de linho e canamo da pe- 
ninsula apressarem-se “a: introduzir o mencionado 
novo systema. 

»/0 ensaio» feito em Orihuela , onde se acha já 
montado um gerador, ou caldeira, de vapor, póde 
facilitar extremamente a: introducção do processo 
Watt; e faço esta recommendação com tanto maior 
eficacia quanto 'é certo que as experiencias alli fei- 
tas pelo sr. D. Balbino Cortez e os estudos de M. 
Serwanque , de Lille, me fazem duvidar da facili- 
dade “de impedir completamente , quanto ao cana- 
mo, os efleitos da fermentação segumdo-se o me- 
thodo americano. 

“» Esta é a rasão principal que me decidiu a re- 
digita presente nota, em meio de meus: padeci- 
mentos que 'me prescrevem o repouso. 

» Maison de Santé, Chaillot, Paris 29 de no- 
vembro de 1852. « 


e 


08 FABRICANTES DE SEDA EM 
MANCHESTER. 


Inscrimos o resumo dos seguintes documen- 
tos que nos parecem importantes para o estudo 
das questões industriaes. ' 


Memoria appresentada ao chanceller do 
thesouro pelos manufactores de seda 
de Manchester. 


» À memoria mostra que seus assignantes são ma- 
nufactores de seda do largo em Manchester ; que a 
manufactara em que elles estão interessados se acha 
em estado de abatimento ; que muitos operarios não 
teem occupação ; e que por tanto este ramo de in- 
dustria tem estado quasi estacionario em quanto à 
sua extensão, em um periodo de dez annos pelo 
menos, em quanto que todos os outros tecidos teem 
augmentado grandemente ; que elles consideram que 
o abatimento e limitação do seu commercio se deye 
principalmente á pequena procura estrangeira, € 
são de opinião os supplicantes, que isto deve at- 
tribuir-se ao direito protector imposto sobre fazen- 
das de seda estrangeira importadas neste paiz, por 
ser o effeito de taes direitos protectores o crear-se 
a impressão nos mercados do mundo de que a Ingla- 
terra não pode competir com o manufactor do con- 
tinente na producção. de fazendas de seda, e lançar 
desta sorte todo o commercio de exportação nas 
mãos dos seus competidores francezes e-suissos ; 
que na opinião dos supplicantes, por necessaria 
que tivesse sido a protecção em outros tempos 
agora ella lhes é positivamente prejudicial, e elles 
sentem que debaixo de qualquer governo, ou de- 
baixo de quaesquer circumstancias, não póde ser 
sustentada. — Os supplicantes, portanto, pedem 


BAMON DZ LA SAGRA. 
a 
INSECTOS DESTRUCEORES DAS MATTAS. 


Assim como os cereaes , as plantas leguminosas 
e as de pastagens, os bosques tem insectos pecu- 
liares que os devastam. Seus inimigos são: os sco- 
lytlhos, praga das aryores de alamedas , principal- 
mente dos ulmeiros ; alyterina, os bisouros, etc. 
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que hajaes de allivial-os, regovando o direito so- 
bre sedas estrangeiras, não parcial ou gradual- 
mente , mas total e immeditamente . e assim pro- 
clamar ao mundo inteiro que os manufactores de 
sedas de Manchester repudiam a falsa protecção, e 
todo o auxilio que o governo possa dar-lhes em 
qualquer tempo ; que elles querem só depender do 
sew proprio merecimento , e que elles se propoem 
a occupar um logar mais elevado na escala de com- 
petição, do que tem podido alcançar debaixo dos 
cuidados tutelares. Manchester 10 de novembro de 
1852. Seguem-se 27 assignaturas dos principaes 
manufactores de sedas de Manchester. « 


A petição da Associação Commercial de Manches- 
ter por via do seu presidente diz ; 

Que veio ao conhecimento dos supplicantes que 
o maior numero das principaes firmas de Manches- 
ter, que-manufacturam sedas, achando que o seu 
commercio estava abatido, expressaram a sua ma- 
gestade a sua convicção de que um tal estado de coi- 
sas deve principalmente attribuir-se à natureza Ti- 
mitada da procura estrangeira para as suas manu- 
facturas. Que elles (os manufactores de sedas) con- 
sidéram que se póde descobrir a origem no prejuiso 
creado na opinião dos compradores pelo direito pro- 
tector imposto sobre sedas estrangeiras, fazendo 
suspeitar inferioridade de qualidade nos tecidos de 
seda britannicos. Que elles por isso pediam para 
serem alliviádos deste obstaculo ao desenvolvimento 
do seu ramo de industria, pela total e immediata 
abolição: de taes direitos protectores, « e assim, 
« para usar dos seus termos, proclamar ao mundo 
« inteiro que os manufactores de sedas de Manches- 
« ter repudiam a falsa protecção, e todo o auxilio 
« que o governo possa dar-lhes em qualquer tempo. » 
Que os supplicantes olham estes factos como mui 
agradavel e concludente prova da verdade e cer- 
teza das opiniões defendidas pelos advogados da li- 
berdade de commercio, e consideram aquelles in- 
dividuos com direito ao alivio que procuram. — 
«Sêde portanto servido tomar (este assumpto em 
vossa favoravel consideração, e habilitar os manu- 
Tactores de seda deste paiz a estender o seu com- 
mercio, e competir mais eflicazmente com os pro- 
ductos da França, e de outros paizes, nos mercados 
do universo, pela revogação total e immediata dos 
direitos de importação ainda lançados sobre fazen- 
das de seda estrangeiras. E receberá mercê. Man- 
chester 2% dé novembro de 1832. » 


——.———— 


PRESERVATIVO EFFICAZ CONTRA A 
PERIPNEUMONIA EPIZOOTICA 
DO GADO CORNIGERO. 


heaba de fazer-se na Belgica um descobriihento 
que interessa summamente os agricultores de todos 
os paizes. 
24» 
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M. Willems filho, doutor en medicina em Has- 
selt, achou um meio simples de preservar os gados 
das epizootias, flagelo terrivel que ha muitos an- 
nos devasta a ereação de muitas regiões da Europa, 
e que uté o presente não tem sido combatido senão 
por meio de precauções hygienicas, é separação 
absoluta das rezes doentes. 

O methodo de M. Willems, que parece confir- 
mado por uma serie de factos concludentes , con- 
siste na inoculação da propria afecção contagiosa. 
Toma-se o virus. de um hoi infectado, e introduz- 
se no rabo de um hoi sadio: em virtude desta ope- 
ração desenvolve-se localmente uma serie de phe- 
nomenos morbosos , de uma natureza especial, e 
depois que estes desapparecem o animal fica fóra 
de perigo. 

As experiencias de M. Villems foram feitas com 
todo o cuidado possivel n'um estabulo pertencente 
a seu pae, presidente da commissão provincial de 
agricultura do Limburgo. Abi não cessára o fla- 
gello no decurso de 16 annos;/108 bois ou vaccas 
passaram pelo acto da inoculação, e nem um so 
foi atacado de peripneumonia ; quando de 30 que 
jaziam sob as mesmas influencias e de igual trata- 
mento na subsistencia e mais condições, mas que 
ia haviam sido inoculados , 17 padeceram a mo- 
estia.. 

M. Willems generosamente franqueou o seu se- 
gredo ao governo belga, que ha pouco fez à no- 
meação de individuos competentes para examinal-o. 


e 
A MADEIRA DO PLATANO. | 


Tem-se gabado muito o platano pelo seu prom- 
pto crescimento, a frescura da sua sombra, a satu- 
bridade que produz na atmosphera que o circumda ; 
e por isso foi admittido nos jardins, nos parques, 
e até nas praças publicas ; ainda que hoje yae, pas 
sando da moda, como acontece a todas as coisas 
uteis que se trocam por novidades insignificantes e 
sem proveito. 

Aquellas boas qualidades eram bem patentes ; 
mas, ainda ha outra que o faz apreciavel, e vem 
a ser 0 bello emprego que'se pode fazer da sua ma- 
deira. 

O platano, estando bem secco, é famoso para 
obras de marcenaria ; tem consistencia, e ao mesmo 
tempo é macio para se cortar e afeiçoar, apresen- 
tando formosos veios e recebendo todo o polimênto. 
O carvalho, dominador dos bosques, não é a certos 
respeitos tão proprio para determinadas obras, como 
o platano, que não estala, sujeita-se a toda a es- 
quadria, ofierecendo arestas “vivas e bem pronun- 
ciadas. Serve para toda a casta de semblagem -so- 
lida ; e porque é compacto fomece tambem moldu- 
ras delicadas. q 

A sua madeira cortada em diflerentes direcções 
apresenta matizes, cambiantes e acidentes de côr, 
mui proprios para toda a casta de embutidos ; a 
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sua superficie lisa mostra ás vezes um certo relevo ; 
mas não são revessus e resaltos, como tem o car- 
valho ; são ilusões de optica e não defeitos. 

Verdade é que o fundo desta madeira é de uma 
brancura um tanto. desengraçada em geral; mas 
recebe bem as côres e o banho da cêra, que, jun- 
tamente com os veios naturaes lhe accrescentam 
belleza. 


PARTE DITTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO v. 


ROMANCE, 


Capitulo XXXVI. 


REVELAÇÕES. 
(Continuado de pag. 273.) 


A. narração continuou, A. filha: de Luiz, pi 
tando tudo com a commoção de quem assistira 
a parte da catastrophe, descreveu o encontro do 
Principe com Jeronymo , a ilusão deste tomando 
Cecilia por Thereza, enganado pela similhança 
da voz e pela escuridão da noite, o susto e a 
perplexidade da educanda, desyairada, suspensa, 
e cheia de terror no meio do conflicto de dois 
riyaes, cegos de ciume, e impacientes no seu 
odio. De proposito a noiva do conde insistiu na 
perturbação natural da sua amiga, vendo-se en- 
tre dois homens, que podiam com uma-yoz mais 
alta, com qualquer estrepito, perdel-a, entregando 
lhe a honra às murmurações do mundo, e a 
fama aos dentes da calumnia. Contra o que a 
Noviça esperava, Thereza tinha-a ouvido callada, 
e mais tranguilla do que acreditara ; porém, os 
olhos tornaram a despedir os mesmos reflexos 
metalicos e a arder na mesma chamma sombria, 
que ha pouco os fizera ameaçadores. « O collo 
de garça » como dizia o classico Diogo de Men- 
donça, perdera a curya languida e graciosa, e 
sustentava erecta a cabeça, cuja posição orgu- 
lhosa annunciaya a tempestade a rebentar. A 
luz da vista ainda realçava mais ao pé da alyura 
transparente do rosto. As veias principiaram a 
desenhar-se pronunciadas sobre as fontes e na 
testa; e a physionómia a manifestar a indigna- 
são altiva, que em certos momentos tornava a 
belleza da irma de Cecilia similhante á irosa for- 
mosura de Juno. 


Fugindo-e voltando à superficie da bocca o 
sorriso, tinha uma ironia e uma dureza, que 
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repellia; e a agitação nervosa, que se percebia 
nas rapidas contracções das sobrancelhas e das 
azas do nariz, indicava um violento esforço da 
vontade para sopear a cholera. Houve um instante 
de silencio, em que as duas donzellas se medi- 
ram, como dois luctadores antes de se enlaçarem 
no combate. Catharina, timida e tremula. exte- 
riormente reassumia os forças, e preparava-se 
para a crise eminente. A filha de Filippe, mais 
desconfiada, e mais ferida no orgulho , do que 
dominada de verdadeira ira, sustentava no gesto 
e no tom as apparencias da serenidade, e nada 
esquecia para esconder a offensa real debaixo de 
imaginarios pretextos. Como a: noviça parecia 
esperar uma pergunta, Thereza decidiu-se a fal- 
lar primeiro : 

—« Sabe que acho singular o que me está 
contando, D. Catharina ? » disse ella, « Que Je- 
Tonymo se enganasse com o bilhete, desculpo ; 
mas que antes de me accusar nem ao menos me 
olhasse para o rosto, nem sequer me dirigisse 
uma palavra, uma só, e era demais para se con- 
vencer do erro; não posso intender, nem devo 
perdoar. » 

— « Tinha ouvido a sua voz... a de sua irmã, 
quero dizer » acudiu a noviça « e como sabe são 
tão eguaes, que eu mesma, não vendo Cecilia, 
se a ouvisse, Thereza, julgava que era ella,., » 

=— « Jeronymo creou-se comnosco. - desde 
creança » interrompeu a donzela com um sor- 
riso frio « e devia lembrar-se. Não bastava 'es- 
cutar, devia vêr... E minha irma como deixou 
pezar a culpa sobre mim, podendo com um grito, 
com um gesto salyar-me a honra ; a honra, que 
de tudo é o que me importa! » ajuntou com 
força e em tom glacial. Cecilia calou-se, sabendo 
o engano de Jeronymo, e não deu um passo 
para evitar uma desgraça... tão facil de prevenir! 
Sabe que isto é para o coração se não fiar dé 
ninguem, e a alma se desprender de todos? 
Minha propria irmã, vendo-me innocente e in- 
famada pela sua leviandade, não abriu a bocca 
e consentiu... » 


Catharina levantou-se de repente, não pallida 
e timida, mas com o fogo da indignação nas fa- 
ces e nos olhos, e o gesto imperioso de uma 
amiga ofendida. As pupilas azues dardejavam 
chammas ; o semblante severo: e animado infun- 
dia respeito; a voz não alta, porém vibrante, 
era irresistivel. Pegando com impeto na mão de 
Thereza e subjugando-a pela vista fixa e cheia 
de censura, mostrou-lhe o leito, e prostrado 
nelle o corpo de sua irmã, dizendo ; 
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=— « Cecilia fez mais do que fallar, porque ás 
vezes a dôr soffoca; Cecilia quiz morrer para 
desenganar Jeronymo. Que mais havia de sa- 
crificar aquelle anjo do que o sangue e a rasão 
para expiar o amor verdadeiro da sua alma, que 
outros escarnecem ou sepultam com um sor- 
riso!... Se os loucos attendessem não eram lou- 
cos. Se elle não trouxesse o veneno mortal no 
coração, julga que a sua espada cortaria no peito 
de sua irmã ? Thereza seja sincera, se não fi- 
zesse um deus do seu orgulho, Jeronyino certo 
de seu amor iria buscar a morte é a desgraça ? » 

A filha de Filippe diante desta accusação exa- 
cta e vehemente baixou um instante os olhos e 
a cabeça. Mas foi só um instante. Volvendo 
logo ao tom frio e ironico, com que principiára, 
e respondendo ao gesto de Catharina por outro 
mais altivo ainda, exclamou : 

—« No logar della eu dizia um nome, o 
meu, e explicava tudo! » 

—« No logar della » redarguiu severamente 
a noviça, olhando-a com orgulho « duvido que 
fizesse, mesmo, o que eu a vi fazer. De longe, 
oito dias depois, e sem perturbação, é facil cal- 
cular! » 

— « D. Catharina, mas não vê que eu é que 
padeço ? Que elle me aceusa, e a esta hora na 
sua dor talvez me amaldiçoa ? » observou Thereza, 
amaciando e meia convencida, 

—« E Cecilia não padecea, não padece mais 
do" que todos ; porque Jeronymo uma palavra sua 
o salva, em quanto que ella não póde ter já 
consolação no mundo? » 

—« É verdade! O amor de Elcrei... é muito 
alto para nós! » atalhou a noiva do capitão com 
um suspiro. 

—« Sim. Ou ha mulheres com o coração 
muito grande para descerem até El-rei ! » disse 
Catharina fitando-a com expressão particular. 

—>s« Descer?! » exclamou ella pasmada. 

—« Descer, repito. Quem não póde ser es- 
posa e igual, desce pela infâmia, não sobe com 
9 amor... Fallemos de Jeronymo. Ainda o acha 
muito culpado, muito arrebatado ? » 

—« Calharina, se fosse isso, não me quei- 
xaya, Vou dizer-lhe o que sinto, o que tentei 
oceultar-lhe até agora, e não quero esconder-lhe 
mais; Jeronymo não me estima. Acreditou que 
eu era capaz de ir de noite, é só com um ho- 
mem estranho, entregar... » 

—« Sua irmã foi, e apezar disso! ... » in- 
terrompeu a noviça irritada. 

—e Minha irmã o seu amor é que a levou, 
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Não era noiva ; não devia nada senão à sua honra. 
Confiou, e atreveu-se? Mas eu... bem vê a dif- 
ferença!... Se amasse outro e me calásse; se 
me entregasse em segredo; e o negasse a Je- 
ronymo?... Catharina, ha idéas que o coração 
se parte de dôr e as faces se cobrem de vergo- 
nha!... Jeronymo duvidou da minha honra; se 
me estimasse tinha vindo com esse bilhete na 
mão pedir-me um desengano. Não veio. Des- 
prezou-me! Quiz humilhar-me diante do seu 
rival, de quem suppunha seu rival! Vingava-se 
manchando de sangue a minha fama, é a repu- 
tação de uma casa, aonde era quasi filho. É vil, 
é indigno! Que direito tinha elle para me ar- 
rastar pelos cabelos ás murmurações e calum- 
nias do mundo? E dizem a sua alma grande é 
o seu peito forte... O mal que fez a si; o co- 
ração de minha irmã que rasgou por toda a 
vida; o golpe que teve a fraqueza de lhe des- 
carregar... » 

— « Thereza ! » exclamou Catharina pondo as 
mãos e empallidecendo. 

— « Era para mim !» proseguiu esta. «O es- 
poso terno, o irmão extremoso, só porque julgou 
que não o amavam, tornou-se um tigre, e nada 
o contentou senão a minha vida e a minha des- 
honra... Como lhe hei de perdoar? Como quer 
que torne a velo sem corar de pejo e de indi- 
gnação , porque elle, no que fez, mostrou sup- 
por-me capaz de tudo ?!... » 

Dizendo isto a donzella soffocava-so e as la- 
grimas saltavam-lhe pelos olhos, não doces é 
piedosas, mas ardentes e amargas, como as que 
o orgulho expreme, envenenando o coração. A 
filha de D. Laiz percebeu que era o momento 
de salvar ou de perder tudo. Pegando-lhe de movo | 
na mão, e olhando para ella com amizade, quasi 
ao seu ouvido , murmurou : 

— « Jeronymo foi culpado, tem rasão ; mas, 
para sermos justos, não accusará tambem aquella 
que olevou à sua loucura? » 

— « Eu?! « exclimou Thereza recuando , 
ainda mais desmaiada do que estava. » Juro-lhe, 
protesto-lhe !... » 

— « Porque não teve dó de o vêr padecer, 
e por orgulho , por capricho, 6 fez tão fraco de 
animo e tão cego de rasão? Não sabe que 6s 
homens como elle são creanças, e que um gesto 
os perde, e um sorriso os salva? Diga-me, quast 
esposa de. Jeronymo disse-lhe uma vez só do 
menos que o amava? » 

— « Não! Mas... » acudiu ella sobresaltada. 


— « Promettcu-lho amor? A verdade... tra- 
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cta-se da vida de seu segundo irmão, bem vê! » 

—« Não!» repetiu a donzella, agitada e 
desviando a vista dos olhos da sua amiga. 

—« Para o socegar , disse-lhe ao menos que 
não amava... que não pensava nºoutro 2... Tam- 
bem não. Confessou-lhe que o seu coração e a 
sua idéa estayam longe delle, e que precisava 
combater-se para um dia o vir a amar talvez !... 
Nem uma esperança, nem uma palayra consola- 
dora!.. » 

—« Mas elle devia entender, quando fugi do 
quarto... » 

—« Que o mandavam esperar seis mezes com 
dó de que acabasse de paixão dentro de seis dias? » 
atalhou Catharina. » Não podia perceber outra 
coisa, » 

—« Sabe-o 2... Elle disse-lho ? Fallou-lhe ?... 
Pela sua alma, D. Catharina, não me engane ; 
SJeronymo é que lhe contou... » 

— « Não, menina, foi o padre Ventura ; so- 
cegue. Agora depois de tudo isto junte o bilhe- 
te, a illusão da voz, o encontro de um rival 
supposto ; o ciume , a raiva, a desesperação... e 
o amor como o infeliz o sente; calcule a sua 
dôr, o seu martyrio em quanto escutou ; diga- 
me: que homem deixaria de fazer o mesmo ? 
No logar delle, seja sincera Thereza, teria a 
cabeça livre e a alma serena para prever os pe- 
rigos, e conter a explosão de tantas magoas ?... 
Depois saiba, Cecilia é que se feriu a si. As es- 
padas estavam cruzadas quando ella se metteu 
no meio. Ao grito, que arrancou, e ao luar 
que se descubriu e lhe deu a conhecer o principe, 
º desgraçado é que deu pelo sangue que derra- 
mára ! » 

—« E ainda cuida que é o meu? » 

—« Ainda. Não teve, não lhe deram tempo 
para se desenganar. » 

—« E accusa-me ? Maldiz-me ? » 

—« Umas vezes. Outras chora porque não 
morreu... sobre o seu corpo, » 

Thereza cruzou os braços e deixou pender a 
cabeça. A mão enchugou a furto duas lagrimas ; 
9 brilho dos olhos era terno e não ardente. A 
noiva do conde de Aveiras afastou-se um ins- 
tante, cheia de esperança, e de alegria. A lu- 
eta fora aspera e renhida ; mas no fim a victo- 
ria parecia certa. 


—« E o padre Ventura crê que se póde sal- 
var... como, Cecilia ?» perguntou a donzella er- 
guendo a fronte, e lançando um olhar indeciso. 

—« Espera muito... do seu coração » respon- 
deu” Catharina soffocada pela anciedade , porque 
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vencido este ultimo ponto, 
nho. 

=“ E o que púde fazer... o meu coração à 
favor delle ? »acudiu a irmã da educanda disfar- 
cando as próprias commoções com. a indiferença 
affectada. 

— « Tudo. Restituir-lhe a rasão, e a vida pela 
esperança. » 

— « Não percebo. » 

—« Se a visse, se o desenganasse... » 

— « Deyo então ir à prisão, vel-o e onvil-o 2! » 
o meio unico. Elle crê que está morta ; 
que o trahiu. Achando-a ao pé de si, o sobre- 
salto, o jubilo... » 

—« É depois do que sabe, crê D. Catharina 
que eu deyo ir expor-me a vêr o meu nome amal- 
diçoado, a minha honra escarnccida, e a minha 
piedade desprezada ?.. Acha pouco ainda o que 
elle fez; quer que esgote até à ultima humilha- 
ção? Que me deixe pisar aos seus pés, e que 
innocente e offendida vá fazer-me culpada e ser- 
vil?.. » 

— « Thereza , não ouça só o orgulho ! excla- 
mou Catharina. É um louco, um infeliz, que. 
vae salvar da morte à custa de poucos momen- 
tos de paciencia. Que lhe importam, com a sua 
consciencia forte, as vozes do delirio » às offen- 


tudo | estava ga- 


— « 


sas de quem a nãv conhece? Passados alguns. 


instantes de dôr e de sofrimento não vê a glo- 
ria e o prazer que ha de sentir pelo vêr arrepen- 
dido e grato; a divida a que o obriga pela ge- 


nerosidade em lhe perdoar ? Seja o anjo por quem, 


elle chama, e não a mulher que elle Julga de- 
testar ! Livre-o pelo amor, já que elle se perdeu 
pela amar !.. » 

Thereza ainda hesitava. Ambas se callaram mo-. 
mentos , tremulas, anciosas e soffocadas. No meio 
desta pausa a voz debil, mas clara de Cecilia E 
chegou-lhes ao ouvido, alyoroçando: o coração. 
Olharam. A educanda sentada na cama, e branca 
da pallidez interessante, que ainda a tornava mais 
seductora , dizia à noviça e à irmã, 

— « Havemos de salyal-o. Eu e Thereza ire- 
mos vel-o e dizer-lhe a verdade. » 


As duas meninas com os olhos humidos e o 
peito comprimido correram para ella, e cade 
uma pegou em sua mão e pousou lhe os labios. 

—« Ouvi tudo. Estava accordada ha bocado, 
mas não as quiz distrahir. Jeronymo padece por 
minha causa. Eu é que o devo salvar. Vou me- 
lhor; amanhã posso levantar-me. Em quatro ou 
cinco dias irei mostrar-lhe a ferida que me fez 
e repetir-lhe as ultimas palavras do jardim, Bem 
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vês, Thereza, a mim elle ha de acreditar-me por 
força!» 

— « Tu ires fallar-lhe!.. Nesse estado ? » disse 
Catharina. 

— « Eu mesma. Sabia já o que elle devia 
sofrer, e se agradeci a Deus a vida foi para o 
salvar. De que posso eu servir no mundo antes 
de o deixar, senão para fazer felizes aquelles 
que mais amo? Basta que uma chore e se en- 
terre com a sua magoa, viuva antes de ser es- 
posa !» 

O sorriso angelico e a doçura de voz com que 
proferiu estas palavras fizeram desatar o pranto 
de Thereza e o de Catharina. Ella beijou-as 
carinhosa , affagou-as com meiguice, e cerrando 
a meio os olhos murmurou cruzando os braços 
sobre o peito. 

— « Ainda hão de ser ditosos todos; que im- 
porta que cu o não seja só?» 

— « Tambem tu, minha irmã » exclamou The- 
reza com elfusão. » O tempo e o nosso amor não 
hão de consolar-te ?.. » 

— « Eu?.. »disse ella com um suspiro e um 
sorriso que fazia dó. « Sim. Quando Deus per- 
mittir que esqueça o mundo... no céu!» 

Nenhuma das duas amigas respondeu. Ha ver- 
dades que impõem silencio. 

1. 4. REBELLO DA SILVA. 
(Continia. 


— 
O ERENITA. 


O sr. Luiz Filippe Leite, professor e director da 
eschola normal, tão vantajosamente conhecido 
nesta capital como esmerado cultor da boa littera- 
tura, imprimiu na Revista dos Açores de 24 do 
passado, a seguinte composição poetica, que com 
muita satisfação reproduzimos. 


Requiescant in pace, 


Amostrou-se jámais a natureza 

Bella, como em sertões ignotos de homem ! 

Quem mais perfuma os ceus do que essas auras 

Qu'inda a mão do sexnoR conserva puras, 

Entre mil bençãos repetindo cantos 

De perpetuo louvor. No solo virgem 

Segredam virações sonhos que a terra 

Só póde alli sonhar. Eterna esp'rança 

Braceja pelas arvores lão verde 

Como no albor do dia em que o Universo 

Foi dado em patrimonio ao pae dos homens. 
É noite; a immensa abobeda suspende 

Mysteriosas alampadas d'estrellas. 

Columna desmedida no deserto 
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Se ergue em cada palmeira. Côa o vento 
Ignotos sons quaes d'barpas invisiveis. 
Mencia o cedro a coma verdenegra, 
Em quanto lá ao longe dois cyprestes 
Parecem calcular horas da campa. 
Escuta o baobab a selva toda 
E vae gemendo a espaços melancholico 
Sob o docel enorme que sustenta. 
A lua afogueada vae sumir-se ; 
Luzeiro que girou por sobre as trevas, 
E que as trevas do occaso já sepultam. 
Um vulto além negreja soluçando ! 
Aqui... na solidão. ., ouvir-se um homem , 
No ermo a penitencia. Oh! sim que as lagrimas 
Só longe dos mais homens se convertem 
Em celestes diamantes ! Mas terrores, 
Distancia, abysmos , tudo que separa 
O deserto do mundo... em vão : no peito 
Reside o coração que abysmos vence, 
Ajoelhado está , marejam prantos 
No semblante do monge ; algo medita 
Que a mente lhe tortura ; toscos ramos 
Lhe fizeram a cruz, ante quem reza! 
Ora mais alto; é muda a soledade 
Té'gora estranha a penas; devem queixas 
lr gelar as entranhas dessa terra, 


«Medianeira do Ceu, 
Só para mim não te peco 
Ainda que bem conheço 
A nudez do canto meu ! 
Se é tão pobre como o Lazaro 
De que falla o Evangelho, 
Tem a esp'rança por espelho 
Com a luz que a fé lhe deu. 


«Se o pranto me embarga 0 voz 
Se me afogam mil tristezas , 

É que no peito ha dev 
Que as desconhecemos nós. 
Mas os seus mysterios intimos 
São decretos lá de Deus 

Que se revelam em tudo 

Sem quebrar os sellos seus, 


«Ah! não peço para mim, 
Por todos eu peço agora. 
Oh! perdoa quem t'implora 
Ousando pedir assím !.... 
Arvorada sobre lagrimas 
Te deixou o Omnipotente , 
Para que désses:clemente 

magoas perpetuo fim. 


« Manda-nos dias de paz, 

Para sempre, oh cruz, desterra 
Esse delirio em que a terra 

Se devora pertinaz ! 

A culpa é nossa !... melhora-nos, 
Inspira a perdida grei 

A abracar os teus dictames, 

A seguir a sancta lei. 


« Não creio o que a terra diz! 
Que me importa a sua lida 
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Quando a festas se convida, 
Quando finge ser feliz!?... 
Como os lavores do tumulo 
Encobrem o asco dos vermes 
Assim ella oceulta os germes 
Da miseria que maldiz. 


«Se até a flor em botão 

Que nos manda a Providencia 
Não a poupa a inclemencia 
Do terreno furacão! 

Se não morre, e suas pétalas 
Ionocente quer abrir , 

As vamos tingir de sangue 
Ao som de nefando rir! ! 


«Para as planícies de azul 
Onde estão brilhando estrellas , 
Quem se não prostou ao vel-as 
Aos milhões de norte a sul? 


Que importa! cerram-se as palpebras 


Para a luz que lá reside , 
Cá para a voz de David 
Ha ouvidos de Saul! 


«Que importa se até o amor 

Que nos doira a pobre vida 

Se converte em homicida 

Como em venenos a flor ! 

Se em quanto se entoam canticos 
Ruje o crime a blasphemar, 

Se em quanto surri o nauta 
Surge a procella do mar! 


«Ab! compadece-te , 6 cruz 
D'este nosso desamparo , 

Que eu tremo quando o comparo' 
Com os males que produz. 
Traze-nos celeste balsamo 

Que mitigue tantas dores, 

Pois a agonias maiores 

Este viver nos conduz. 


«Como. os-tritimphos são vãos 
Quando na mesma mortalha 
Some o .campo da batalha 
Os cadaveres de irmãos! 

Ai, que gloria tão ephémera 
Não é a. de conquistar , 

Quando a conquista é a patria, 

O vencido o proprio lar! 


«Oh! todas essas nações 
Sollrem jugo tão horrivel, 
Que suppõem já impossivel 
Soltar-se de seus: grilhões : 
Bem o senteim:, mas conseryam-no.., 
É cancro cujas raizes 
So alargam nas cicatrizes | 
Das luctas das ambições! » 
Voa intima responde -ao triste velho... 
Cála.., a resignação parece amarga. 
Pede um milagre, péde-o, continúa 
Co'a mente absorta a prece que desliza 


Imperceptivel timida dos labios! 

Victima do vulcão que lhe consome 
A malfadada patria, o pobre velho 
Viera a novo mundo o sacrifício 
Completar : nas missões por entre as tribus 
Semea co'a palavra maravilhas, 
Que fazem deslembrar do claustro as ditas; 
Que pagam por momentos as sandades 
Da cella de que um dia se apartára. 
Escurecera mais e mais a noite, 
De calice tão negro rompe a aurora; 
Novos orvalhos vem dar brilho á motta, 
Aljofares a cruz sustem nos braços; 
Gelado jaz o monge ao pé do lenho ! 
Amara e muito o fogo d'aquella alma : 
Eil-o jaz! sucumbiu... antes repousa! 
Alli o seu bom anjo escuda ainda 
Co'as azas prateadas esses restos. 

“ Alma gentil partiste agora em jubilos 
Gosa da eterna paz só dada aos mortos! * 


Lisboa , junho 26 1852. 
Luiz pipe LEITE, 


fofa 
BIOGRAPIEIA ARTISTICA. 


Madame Halibran, nascida em Paris 
em 18505. 


A celebre cantora Malibran era bespanhola por as- 
cendencia , sendo filha do tenor bespanhol, de bas- 
tante reputação, Manuel Garcia. O seu verdadeiro 
nome é Maria Felicia Garcia. Seu pae, bom compo- 


sitor , apreciado como cantor, e especialmente como 
| mestre de canto, tomou a peito cultivar as felizes 
| disposições de sua filha para a musica, Marietta não 


mostrava , comtudo , muitas tendencias para acquies- 
cer ás vontades do pae, que desde tentos annos, lhe 
descobriu à excelente qualidade do que se chama 
bom ouvido, dom exclusivo da natureza; tinha, po- 
rém, a voz aspera e por isso mesmo desagradavol. 
Manuel Garcia foi para com sua filha um, mestre 
rigoroso , até mestre Lyranno, porque não ignorava 
que as suas aturadas lições fam produzic um pheno- 
meno : e com cífeito a apparição de Marieta, depois 
da sua primeira educação musical, ainda que não fi- 
zesse extraordinaria impressão nos amadores da arte, 
foi muito significativa para o seu intelligente precep- 
tor. Comsigo a levou este para à America do norte , 
e casou-a com Mr. Malibran, negociante rico que 
passado pouco tempo quebrou, por fortuna da arto 
que chamava Marietta ao theatro de suas inesperadas 
glorias. Foi em Nova-York onde Madame Malibran 
adquiriu e sempre sob a direcção de seu pae os co- 
nhecimentos que tanto a fizeram brilhar na Europa. 
Paris a esperava, Paris de 1827, que impunha 
respeito aos mais acreditados artistas; e Madâme Ma- 
libran se apresentou no salon de Vopera' a desempe- 
nbar a Semiramis de Rossini; foi unanime o enthu- 
siasmo que produziram a sua voz, tão dura nos pri- 
meiros aunos quanto depois suave e melodiosa, e à 
expressão de seu canto arrebatador ; no dia immediato 
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celebrou contracto: como prima donma no theatro da 
opera ialiana. 

Dezenove annos tinha a filha de Garcia, quando 
eclipsou com sua gloria a das mais applaudidas ar- 
tistas. Em Alemanha, na Italia, na França, e na 
America, à sua vida foi uma continuada serie de 
triumphos, de que estão cheios os jornaes politicos e 
litterarios da época, sem fallarmos nos escriptos es- 
pecialmente dedicados á historia e á lheoria da arte. 
Estes a applaudem como primeira cantora da nossa 
edade depois da famigerada Catalani, porquanto foi 
ella a mais fe] interprete das tres escholas de canto 
alemã, italiana e franceza ; e nesta variedade de ta- 
lento ainda sobrepujava aquella sua rivsl. 

Mas, o seu trabalho era incessante; cobiçosa de 
fama estudava noite e dia. O seu cabedal artístico era 
immenso ; e na mesma opera com egual promptidão 
executava a parte de soprano que a de contralto, e 
ambas com seguro exito: assim, em Paris numas 
noites cantava o papel de Semiramis, n'outras o de 
Arsace; com a mesma facilidade e maestria desem- 
penhava Rosina no Barbeiro de Sevilha e Ninelta na 
Gazsa Ladra; todos os generos estavam na sua afi- 
nação, como Desdemona no Olhello fazia chorar, co- 
mo a citada Rosina fazia rir. 

Em Paris annullou Marietta o seu primeiro matri- 
monio e casou-se com o afamado rebequista Mr. Be- 
riot; á celebração destas bodas assistiram Rossini , 
Bellini, Mercadante, Auber , Thalberg e outros insi- 
gnes compositores; foi feliz no seu segundo consor- 
cio e levou ao tumulo a doce consolação de que era 
adorada do seu esposo, 

+ Possuia com perfeição. quatro idiomas ; o bespanhol, 

língua materna, 0 francez , linguagem de sua educa- 
cão, 0 inglez, que era a de suas viagens, e o italia- 
no, a da sua arte, Desenhava correctamente, manea- 
va com gentileza e bizarria o florete e a pistola, sa- 
dia nadar , e montava a cavallo como o melhor gi- 
nete, 

Victima foi esta celeberrimo artista da mordaci- 
dade e da maledicencia ; anedoctas varias circularam 
ácerca de seus habitos, desmentidas, porém, pelas pes- 
soas que a conheceram e de perto tractaram. 

A musica perdeu a sensivel e malograda Malibran 
no dia 23 de setembro de 1836. Pereceu na edade 
de 28 annos, em resultado de Lombar-se a carroa- 
gemindo para cantar n'um concerto; não a sangra- 
ram a tempo; sempre cantou e aggravou-se o mal. 
Quando a sangraram era tarde, o seu verdadeiro amigo 
Lablache oppoz-se a esta oper: orém, foi forço- 
so ceder á teima de um medico; us bons desejos 
deste custaram a vida á prima donna por excellen- 
cia, — A Inglaterra possue as suas cinzas. 


NOTICIAS To CONMERCIO, 


Companhia para a exportação da fru- 
eta dos Açores. — Acabamos de ver o prospecto 
de uma companhia, ba pouco projectada em Londres 
para a exportação da laranja destas ilhas dos Açores 
em barcos de yapor, construidos expressamente para 
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esse fim, comprehendendo tambem a das fructas sec” 
cas mediterrancas. 

Duzentas mil libras, em dez mil acções de vinte 
libras cada uma, é o fundo desta associação, da qual 
é director, com outros quatro de egual credito, M. 
Mc. Andrew, correspondente de varias: companhias , 
e casas de commercio de laranja desta ilha de S. 
Miguel. 

Incalculaveis são as vantagens promeltidas no pros- 
pecto, impresso em Londres em 5 de outubro do 
corrente anno, não sendo a menor de todas a presteza 
da viagem com a ventilação conveniente á conservação 
da sanidade da fructa: accommodações para 30 pas- 
sageiros: tocar ocasionalmente, durante a estação , 
na ilha da Madei etc. ele. 

Com seis vasos de 400 toneladas, e força de 80 
cavallos cada um, tem de dar-se principio ás opera- 
qões. 

Custará cada um delles oito mil libras. 

Luctar-se-hão por anno.... = 7:950 Ibs. 

Donde deduzidas todas as despezas, va- 
lendo. ... ) 

Será o 1 aiofe a -fabo +) 0/0. 
ou mais de vinte por cento sobre o custo. 

O capital será exigido por pretações de não mais 
de 10 libras cada uma. 

Das ilhas dos Açores exportaram-se na colheita pre- 
terita immediata 353 cargas, contendo 200:000 c; 
xas grandes de laranja. Que lucros não lirariam os 
exportadores, se a fructa chegasse em bom estado ? 

Mas será este desideratum preenchido pelo actual 
projecto ? 

Variadas, e muito, tem sido as opiniões a elle res- 
pectivas. Cumpre-nos fazer scientes nossos leitores das 
que mais plausiveis nos parecem. 

Dizem alguns intendedores que, sendo escasso o 
numero de vapores para o transporte de toda a la- 
ranja de S. Miguel, e das outras ilhas Açorianas , 
consiria (1.º condição) ser elevado ao de doze, de 
400 toneladas cada um; podendo neste presupposto , 
exportar-se só de S. Miguel 30:000 caixas por mez ; 
o que nos cinco da exportação dá 130:000 caixas, 
termo medio da producção annual 

Acerescentam (2.º condição) que para o exito pros- 
pero do plano conviria cgualmente que às companhias, 
e casas epxortadoras nomeassem dentre si uma di- 
recção, que presidisse á distribuição da fructa na 
proporcão da totalidade, que cada uma contasse em- 
barcar durante toda a estação. 

Oecorrendo-lhes mais uma 3.º condição, que toda 
se cifra em deverem contratar as referidas casas, € 
companhias com a dos vapores, de modo tal, que 
esta fosse obrigada a zelar como coisa sua as fructas 
exportadas, para desse zelo e cuidado se derivar O 
maximo dos preços nos mercados de Inglaterra. 

Concluindo que, por falta da primeira condição , 
teremos de ver luctas renbidas entre os vapores, é 
os navios de vela expressamente construídos para Os 
transportes das fruetas mediterraneas, e acorianas , 
abatendo estes os preços dos fretes, para os Jevanta- 
rem depois como bem quiserem, havendo posto os 
vapores fóra da competencia. Et 

Que por falta da 2.º condição atulbar-se-hão os 
mercados, acontecendo o que ainda lembra do anno 
preterito, isto é, ganharem uns muito, € perderem 
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muito outros que deixará de ter logar distribuin- 
do-se proporcionalmente os lucros (ou mesmo as per- 
das havendo-as). 

Em fim, que por falta da 3.º condição pouco ha- 
verá de impottar á companhia de vapores que as com- 
panhias , e casas açorianos ganhem, ou percam, com 
tanto que aquella vá a seu caminho, e se Jocuplete 
com as fadigas , e suor dos proprietarios de laranja, 
e dos exportadores de seus productos. 

Taes são, pouco mais ou menos, as reflexões dos 
que intendem da materia, á vista das quacs ajuizará 
o publico a favor, ou contra. 

Quem pretender inscrever-se nesta companhia po- 
derá dirigir-se ao sr. Guilherme Brander, correspon- 
dente dos directores, o qual lhe fornecerá ulteriores 
informações. 


Missões catholicas. — Muita gente ignora que 
ainda vão missionários apostolicos, com verdadeira 
fé é zelo evangelico, chamar ao gremio christão L 
bus incultas em terras inhospitas.—D'entre muitas es- 
colheremos a seguinte prova, que tomamos do jornal 
A Tha. 

«O extracto que vai ler-se é de uma carta do 
padre Laverlochere, missionario da bahia de Hudson. 
Diz assim: 

« Vou aproveitar, esta demora inesperada para fa 
vor uma breve e ultima observação ácerea destas 
terras tão tristes, mas tão caras a meu coração. Só 
Tullarei da parte do sul da babia de Hudson conhe- 
cida com o nome de bahia de Jaime. Estende-se 
esta desde o 51º de latitude até o 55º, onde começa 
a verdadeira babia de Hudson, a qual sé estende 
tambem até o mar de Bafo na altura de 75.º À 
navegação só se abre no meio do mez de junho, e 
apenas dura até meio de setembro; e tambem, du- 
rante estes tres mezes de verão, é mister passar pelo 
meio de enormes bancos de gêlo para ír de um a 
outro logar. O navio, que vem cada anho de Ingla- 
terra ú baia, gasta mais do dois mezes em andar 
algumas 350 legoas. De dois navios que fam ao forte 
de York, levando mercadorias para o Rio Vermelho, 
um pereceu nos gélos no mez de julho passado. 

“A babia de Jaime parece ser povoada de muitas 
balêas brancas , porcos marinhos e outros cetáceos, 
de que os indios makegongs e esquimaux fazem seu 
principal sustento: durante o verão, assim como à 
carne ,do urso branco é seu principal alimento du- 
rante 0 inverno. Os europeos nunca tem podido acos- 
tumar-se a este regimen nauscante, e em quanto 
vêem os indios gostarem com delicias cem grande 
porção a gordura fetida do lobo marinho, nã pódem 

ómente chegal-a -aos  Jabios sem: sentirem natsens. 
Nenhuma das ribeiras que afluem a esta immensa ba- 
hia parece ser venenosa, e a agoi é de-máo sabor. 
Todo o terreno que circumda a bahia é inacoessivel 
à cultura; à agua nunca degela aLé ao fundo, e 
até,se congela no pino do verão. Asseguratam-me 
que, durante o inverno, ha nos mattos até vinte p 
de neve, e que no mario gélo não tem menos de 
trinta trinta e cinco pés de espessura na sua Super- 
ficie plana, e isto aos 56 grãos de Jatilude. Que es- 
pessura deve pois ser à sua tio 75,º gráo ? 

« Ducanto esta estação jrigorusa .- us indig 
vivermos mattos enteream-se cm cabanas 
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e aquelles que vivem á beira-do mar fazem casas de 
gélo, onde se escondem durante sete à oito mezes, 
e só sahem dellas quando a fome os aperta. Ent; 
vae o caçador em perseguição dos ursos brancos. A 
pelle destes é sua unica defeza contrá'o (rio porque 
nunca accende lume. Come a carne crua, c daqui 
vem a palavra Esquimaux, ski (crus) e mar (come). 
Em todo o verão não se vê nenhuma especie de caça ; 
a meio correr de setembro é que os pardaes é as 
batardas começam a apparecer. Estas aves fazem sua 
mudança; do norte. para: o sul em quinze dias. São 
boje em menor abundancia que dantes, porque, desde 
algum tempo , os especuladores americanos vão car- 
regar seus navios com ovos de Datardas nas costas 
do Labrador. Se. este commercio dura mais alguns 
annos, vai arrebatar aos desgraçados habitantes da 
babia de Hudson o: principal e quasi unico recurso 
que a Providencia lhes dá. 

«Os indios , assim como os agentes da compatihia 
da bahia, não tem outros animhes de carga mais que 
cães chamados Cães va Tenna Nova. Atrellam-os 
dois, tres e às vezes quatro (ádos juntos, e então 
carregam pesos de 250 a 300 libras, Este animal é 
aqui como em toda a parte o inseparavel compa- 
nheiro, e o mais fiel amigo do homein ; tão intelli 
gente como cheio de gratidão. Um dia vi cu uh que 
tinha à cabeça presa entre dois troncos de arvore, e 
e dos quaes não podia 'despronder-so; dava uivos 
medonhos, Livrei-o, é desde esse instante núnca mais 
me quiz largar. Atravessava ca uma ribeira cih uia 
canoa, e lançou-se elle a nado; “e algum tempo de- 
pois embarcando eu em uma goeleta , foi obriga- 
dos a prendel-o para “o “estorvar de seguir-me. Por 
mais apertado que esteja da fome, o cão dos Esqui- 
maux nunca faz mal so homem; mas se vir alguem 
offendor de pancadas o dono » mala logo 'o aggressor 
saltando-lhe 30 pescoço, 

« Eis-aqui, senhor, algumas noções que lanço sem 
ordem no papel e Locantes á terra que a Providenciá 
me deu em partilha. Em minhas narrações tenho ma- 
nifestado cada amno o desejo ardente que Lemos de 
poder habitar no meio de mossós queridos e desgra- 
gados indios.-Hoje começam a 'realisarese nóssos vo 
tos. O governador canidiano acaba finalmente de fa- 
zer justiça a nossos reiterados pedidos, “concedendo 
nos dois. Lerrenos para reunir nelles os indigenas e 
costumal-os á cultura. Um dos terrenos está silgado 
a 30 legoas de Baytown, + 0 ontro a 125 de Pemis- 

ming. Estando assim os 'missionarios no meio 'de 
seus neophytos . terão mais facilidade para se trins- 
portar em cada primavera até aqueles que hybitam 
nos arredores do mar glacial. Demais disto, hutro 
a esperança: de que: brevemente poderei cu mesmo 
invernar eim Moosk-Facrony. Bem sabeis , meu que- 
rido pai, que tenho outro desejo na terra mais 
que o de viver e morrer para a eterna felicidade des- 
les povos que, me, estão cunfiados; 

No 1,9 de setembro ) depois Ge ter pela ultima 
crifício e havermos-nos posto 
o da gloriosa Santa Anna, padroeira 
christaudado novo, divigimo-nospara aspráia. 
Os neophyios,, que. se achavam ainda -reunidos em 
numero de alguns Lrinta, seguiramehos em; religioso 
silencio, com 9s olhos cheios. de lagrimas. Um del- 
loss tomando a palavra, disse-me: q Bém vês, imeu 
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«padre, se sabemos dar apreço ao bem que nos tens 
«feito. Ha já bastante Lempo que não Lemos comido, 
«e antes jejuariamos ainda mais: do que largar-te. 
«Já que é mister partires, dirás áquelles que contri- 
«-buem em mandar-nos 0s VESTIDOS-PRETOS , que nos 
« lembraremos dellesirogando ao Grande-Espirito em 
« nossos mattos. Adeos! » A estas palavras, prostra- 
ram-se na praia; em pé na canoa, don-lbes mma der- 
radeira benção, e separâmos-nos, voltando elles para 
o malto, e nós para-o Canadá. 

« Um vento do norte, acompanhado de neve, fez- 
nos experimentar um: frio bastante vivo durante os 
cinco dias -que gastâmos «em ár ao forte de Moosc. 
Vasando a maré arrebatou a canoa para o mar largo, 
apesar dos esforços de sete habeis remadores; outras 
vezes: deixava-nos em seeco na distancia de seis ou 
sete milhas -da praia, e eramos obrigados a transpor- 
tar nossas bagagens, andando pela vasanto até acha 
mos lugar proprio de acampar. Achado este, pr 
savamos ainda andar cinco ou'seis milhas pelo matto 
para descobrir agoa de beber. Em quanto que nossos 
companheiras tomavam alguas instantes de repouso , 
os dois missionarios passeavam na praia rezando pe- 
las contas ou reeitando o officio, Uma tarde recitava- 
mos Landes e estavamos nas palavras dos tres meni- 
nos da fornalha: « Fontes, mares, rios, baleas, e 
vós Lodos , habitontes das agoas , louvai o Senhor, » 
quando ouvimos de repente nosso guia bradar-nos - 
padres, eis a maré que enche com rapide: 
depressa, depressa para a canoa! Corremos logo pelo 
meio da areia; mas a canoa estava a mais de uma 
legoa de distancia. Quando chegámos a ella, estava 
a maré quasiva tocal-a; apenas tivemos tempo de ei 
trar, e continuámes: Dragões c abysmos, lonvai to- 
dos o Senhor. » Milhares de pequenas baleas, que a 
maré trouxera;, brincavam em roda de nossa fragil 
embarcação ido cortiça. 

« Chegando ao forte de Moose soubemos que um 
dos. dois navios que,: cada anno, vão á babiaide 
Hudson, fóra despedaçado: pelo gelo, e toda a car- 
regação abysmada. É uma perda de-50,000 luizes 
para a companhia da bahia de Hudson, e de que os 
indios não se resentem menos. » 


Desventura que deve servir de lição. 
—Da ilha da Madeira tinham fugido para as Deser- 
tas varias pessoas que pertendiam emigrar clandes! 
namente para portos estrangeiros; mas como 0s tem- 
poraes não dessem logar a que os navios empregados 
no horroroso. trafico da escravatura branca os fossem 
alli tomar, morreram todos de fome. 


+ Temporal na Hlha de S. Miguel. —O Cor- 
reio Michaelense de 13.do passado diz: — Esta sema- 
na tem sido notavel pela abundancia d'electricidade 
na atmosphera, dºonde: tem procedido:quasi todos es- 
tes dias copiosos relampagos e amiudados trovões , 
alguns destes de abalarem as casas. As chuvas caí- 
ram por partes e abandantemente. Os ventos tem so- 
prado rijos de sul e sudoeste a ponto de derribarem 
arvores, e deitar no chão muita laranja. A braveza 
do mar embaraçou as communicações de alguns na- 
vios inglezes, que já apparecem á fructa. Estamos ha 
meados mez privados pela mesma causa de navios de 
isboa. 
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Rio de janeiro.— Cambios no dia 40 de no- 
vembro. — Londres. 274 a 273 
345 
“98 por cento de premio. 
=. 640 a 90 d. 


Lis! 


Hamburgo . 
Metaes e fundos publicos : 


- 288700 a 28 9800 


Oncas hespanhotas . 
ado 98700 a 28,800 
16,000 


9,000 
15910 a 18930 
13860 a 19880 
15920 a 1940 
Apolices de'6 por cento 1062 
» provinciaes..... 1048 


(Jornal do Commercio.) 
BHO agi 
THEATRO DE S. CARLOS. 


Tivemos no domingo o Torquato Tasso, sendo as 
partes principaes desempenhadas pela sr.” Etsilia 
Agostini, e pelos st”. Bartolini, Prudenza e Celestino: 
A opera agradou, e a sua execução foi em diversos 
pontos applaudida. Uma das circumstancias , que, a 
nosso vêr, concorreu talvez para este resultado , foi 
a prevenção que havia, de que os artistas com a unica 
excepção do sr. Bartolini fam mal, e que a opera 
portanto havia de cafe infallivelmente. O publico 
achou o contrario do que se havia espalhado , e viu 
que a execução, correu regular, e muito me- 
lhor do que se esperava. E aqui seja-nos licilo dizer 
que não podemos deixar d'estranhar que algus dos 
nossos dilettanti pertendam ajuizar dos espectaculos 
antes delles irem á seena, guiando-se por supposi- 
s muitas vêzes infundadas, ou dando ouvidos a in- 
rmações que nem sempre são as mais imparcines. 
Estes boatos aterradores que circulam antes de uma 
opera irá seona, prognosticando-lhe um completo 
fiasco, aterram eflectivamente os arlistas, a quem 
taes boatos não são estranhos, e fazem com que O 
temor de que elles se acham possuidos lhes impeça 
muitas vezes de usarem de todos os sens recursos. 
Estas observações, que fazemos ao correr da penna , 
vão são especialmente alusivas ao caso actual, mas 
referem-se ao-que frequentemente succede no nosso 
Lheateo, e que não podemos approvar. 

Diremos agora: a. nossa-opinião a respeito do Tor- 
quato Tasso, pelo efeito que nos causou na represen- 
tação de domingo: À 

A sr.” Ersilia Agostini tioha a luctar, como Já 
dissemos, com a indisposição que havia em muitos 
dos espectadores , e por isso não é de admirar que 
estivesse visivelmente commovida ao entrar em scena, 
não obstante isto, houve-se tão bem na execução da 
sua aria, que foi muito applaudida , e estes applau- 
sos a animaram desde logo a cantar sem maior Ter 
ceio o-resto da opera. Nos dueltos com O sr. Bartolini 
foi muito bem, e nas outras peças conseguio igual- 
mente ser ouvida com agrado. Ê 

Ninguem dirá que a sr.” Agostini seja uma artista 
de primeiraordem, nem ella nessa qualidade se apre- 
senta: dama de cartello abi temos M.”* Castellan 
que tão applaudida é pelo publico que não cessa de 
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lhe testemunhar o seu alto apreço. Comtudo a sr.* 
Data não deixa de ter Eu a e é superior 
a outras damas que o nosso publico tem tractado com 
benevolencia. RE É 
ON páro de tenor neste spartito ão Sdoraiia 
importancia a não ser nas peças concertantes : o sr. 
Prudenza tirou della o melhor partido, e contribuiu 
exito da opera. ] 
parto de(D IGiisrardo tão bem desen ada nua 
mamente pelo sr- Rocco, foi asa ata Sa aosr. se 
lestino, e seja dito em abono E verdas e Cgit 
artista não se houve mal no seu desempenho, cabe 
do-lhé não pequena honra pelos ia vae 
fazendo na sua carreira. Mas se à boa vonf é sas 
esforços que elle emprega para e Pi cid 
seus compatriotas o tórnam cre e elogios, m 
por isso deixaremos de nos Lato jortal, E 
ações que fizemos non. nal, 
pon, q Pro o romeno 
um baixo comico, artista de Cary se a ore, pres- 
«cindir n'uma companhia de canto regular, Em a 
que actualmente temos, tanto E To Tas o a 
empreza dar a Pega Ladra, 9 forqua ah paçtá 
Barbeiro de Sevilha, e outras para ss que oh aixs 
comico tem uma parte importan' E AA E An 
Fallaremos pór ultimo do sr: Bartolini a quem 
cabem inquestionavelmente as Nac E repr postas 
ção. So dissermos que este artista foi insigno na 
parte do sprotogonista não aros setão r ati 
opinião de todos. O si Bartolini é sempre 


» Er imi: ” 
inteligente o consciencioso ,—o cantor eximio o con 


- É ter que repre: 
as tindo-se do caracter qui 
Diu sao o to 9 maior sentimento e 


senta sabe imprimir ao can 
expressão, é prio na acicatodoo pe bre 
todos os affectos com uma naturali a admi saver 
Quem não terá apreciado o talento distincio deste 
artista no Nabucho, nos Puritamoes Eee no 
3.º acto da Maria de Rohan? No Torquato caio 
obstante as recordações que o gánlico ones ra ainda 
de Coletti, que nesta opera ganhou cotecara um dos 
seus mais, bellos triumphos , E O e arto: 
Jini despertar do mesmo modo sa o de 
mo, e igualar a reputação do illustre ER que 
gura entre os primeiros no mundo thes! é 

Espera-se pelo paquete do norte que deve cho- 
gar amanhã o director geral da empreza o sr. Antonio 
Porto. Ha quem assevere que O unico objecto da 
sua viagem foi compor algumas desintelligencias com 
M.º* Rossi Caccia a respeito da sua escriptara para 
Lisboa: insistem outros que ele foi escripturar uma 
outra primeira dama além das que temos actual- 
mente. Acreditamos a primeira Versão. 


DEMETRIO RIPAMONTI. 


———— 


ULTIMA ACADEMIA DE IMPROVISAÇÃO 
DO INSIGNE POETA O SE. BINDOCCI. 


No dia 28 do corrente dará O sr. Bindocci a sua 
ultima academia de poesia extemporanea nesta capi- 
tal no salão do theatro de S. Carlos. 

Esperamos que a concorrencia será numerosa e 
digua do'assumpto, e confiamis que os nossos ho- 
mens de letras 6 todos os que prezaar o sublime idioma 
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do Dante e do 'Tasso não faltarão a esta academia do 
se. Bindoeci, em que pela ultima vez terão occasião 
de admirar o talento deste distincto poeta, que goza 
de muita reputação não só em Italia mas em todos os 
paizes que percorreu depois das vicissitudes politicas, 
que fizeram mudar os destinos da sua patria. 

Quando o desventurado monarcha do Piemonte em- 
punhou a espada para libertar a Lombardia do do- 
minio estrangeiro, escreveu o sr. Bindocci um poema 
intitulado La guerra santa italiana, em que a par da 
puresa e vchemencia da linguagem , e dos mais bel- 
los trechos poeticos, se admira o ardor e o entho- 
siasmo do patriota, que anhela' pela liberdade e in- 
dependencia do seu paiz. 

Oferecendo o sr. Bindocei um exemplar desta sua 
obra a Gioberti, na occasião em que este era mi-, 
nistro dos negocios estrangeiros em Turim, recebeu 
delle a seguinte carta , que lhe faz muita honra. 


Carissimo senhor. — Agradeço-vos em extremo 'pe- 
nhorado os vossos magnificos versos, e a menção hon- 
rosa e summamente benevola que fazeis de mim. Por 
certo que se o meu nome podesse conceber a vaidade 
de sobreviver á minha pessoa, a vossa penna seria o 
melhor titulo para perpetual-o. Muito folgo ao mesmo 
tempo por ver que toda a consagração e elegancia do 
vosso talento, e a vivacidade do vosso estro, tem por 
mira a exaltação da santa causa da Italia, Continuae, 
Pois, deleitando e amestrando simultaneamente os nos- 
sos compatriotas, e adquirindo os duplicados louvores 
de poeta e pbilosopho social. 

Acceitae a manifestação dos sentimentos de alta e 
verdadeira estima com que me preso de ser 


Turim, 27 de janeiro 
de 1849 Vosso admirador 


Gioberti. 


Esta carta escripta por um homem que toda a Ia- 
lia respeitava, e que deixou um nome immortal na 
historia do seu paiz, é para o insigos vate um do- 
cumento summamente honroso e de grande valor. 

O sr. Bindocei partirá brevemente para o Piemon- 
te, e publicará em Turim o seu ultimo poema Carlo 
Alberto in Oporto , no qual consagra algumas paginas 
á comemoração dos sentimentos generosos é hospi- 
taleiros dos habitantes da cidade do Porto para com 
o infeliz monarcha que alli veio acabar seus dias. 

Concluímos angurando á academia de despedida na 
proxima terça feira os mais proficuos resultados, e 
um exito brilhante. 


DEMETRIO RIPAMONTI. 
— e 
BIBLIOGRAPHIA. 


COMPENDIO DE HISTORIA UNIVEBSAL, por José da Motta 
Peswa de Amorim. É 

Poblicou-se a 2.º folha do tomo 4.º e contém : 

Historia prophana. — China, Decan, Cyrene, Egy- 
pto, Grecia, Macedonia, Persia e Tonuuin. 

Vende-se “a 920 rs. à folha na rua Augusta 0.º 1 
e 8; € a 800 rs. por volume nos principaes livrei- 
ros de Lisbua, Porto, e Evora: 


